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RESUMO 
O estudo objetivou avaliar o efeito da iLP comparado ao uso somente como lavoura 
em dois sistemas de preparo de solo sobre a produtividade da pastagem em um 
Cambissolo do Planalto Serrano Catarinense. Na safra 2018/2019 avaliou-se a 
produção de massa seca, taxa diária de crescimento, cobertura vegetal, e massa de 
palhada pré-semeadura da soja. O pastejo resulta em uma menor média de 
crescimento de matéria seca diária e acumulada das forrageiras de inverno, menor 
cobertura vegetal do solo. A falta de adubação da pastagem e ausência de ajuste de 
lotação da pastagem pode comprometer a qualidade do solo. 
Palavras-chave: Sistema integrado de produção agropecuária, pastagem de 
inverno, palhada. 
ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate the effect of iLP compared to use only as 
grain crop in two tillage systems on pasture productivity in a Cambisol of Highlands 
of Santa Catarina/Brazil in the 2018/2019 crop, dry matter production, daily growth 
rate, plant cover and pre-sowing straw mass were evaluated. Grazing results in lower 
average daily and accumulated dry matter growth of winter forage, lower soil cover. 
Lack of pasture fertilization and lack of pasture stocking adjustment may compromise 
soil quality. 
Keywords: Integrated system of agricultural production, winter pasture, straw. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A integração lavoura-pecuária (ILP) é uma denominação adotada no Brasil 
para designar os sistemas de produção que se caracterizam, principalmente, pela 
combinação de ciclos de agricultura com ciclos de pecuária, em sucessão na mesma 
área. Em sua maioria os sistemas se alicerçam na rotação de culturas anuais de 
grãos com pastagens anuais ou perenes (CARVALHO et al., 2006). Este sistema 
produtivo incentiva a diversificação, a rotação, a consorciação e a sucessão das 
atividades agrícolas e pecuárias dentro da propriedade rural de forma planejada, 
constituindo um mesmo sistema, de tal maneira que há benefícios para ambas. 
Também possibilita, como uma das principais vantagens, que o solo seja explorado 
economicamente durante todo o ano ou, pelo menos, na maior parte dele, 
favorecendo o aumento na oferta de grãos, de fibras, de madeiras (postes ou toras), 
 
de lã, de carne e de leite a um custo mais baixo devido ao sinergismo que se cria 
entre a lavoura e a pastagem (ALVARENGA et al., 2007). 
A produção de grãos, especialmente da cultura da soja, aumentou 
expressivamente nos últimos anos nos municípios do Planalto Serrano de Santa 
Catarina. Esse aumento de produção ocorreu principalmente devido ao aumento das 
áreas cultivadas com grãos, convertendo áreas de campo nativo em áreas de 
lavouras de grãos. Essa região de SC tradicionalmente tinha a pecuária de corte em 
sistema extensivo de produção como a principal forma de exploração econômica das 
propriedades agrícolas. Com a expansão de áreas com a finalidade de produção de 
grãos, especialmente soja, observou-se um aumento expressivo na adoção do 
Sistema Integrado de Produção Agropecuária – SIPA. O SIPA tem por premissa 
haver intenção deliberada em explorar sinergismos entre componentes, o que difere 
esse sistema daqueles que visam puramente à rotação de culturas com outros 
propósitos, ou à simples exploração mais eficiente do espaço e diversificação da 
renda. O sistema deve ser planejado, construído pela escolha dos componentes em 
seus arranjos no tempo e no espaço, objetivando sinergismos nos resultados 
produtivos, sociais e ambientais (CARVALHO et al., 2014). Entretanto, às vezes por 
falta de conhecimento técnico dos produtores, o manejo da pastagem de forma 
errada traz prejuízos a qualidade física do solo e no rendimento das culturas 
subsequentes. 
Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do pastejo contínuo de 
bovinos de corte sobre o crescimento da pastagem de inverno e a produção de 
palhada para a cultura da soja, em comparação ao uso da cultura de inverno 






O experimento foi realizado em uma propriedade rural no município de 
Otacílio Costa-SC situado no Planalto Catarinense, a 890 m de altitude. O solo é 
classificado como Cambissolo Húmico Alumínico e o clima do tipo Cfb na 
classificação de Köppen. A área teve inicialmente os níveis de pH corrigidos. A 
semeadura da aveia preta + azevém foi realizada a lanço no dia 27 de abril de 2018, 
utilizando-se uma dose equivalente de 100 kg de sementes de aveia preta cultivar 
BRS Madrugada por hectare e 25 kg de sementes de azevém da cultivar BRS 
Ponteio por hectare. Após a semeadura da pastagem foi realizada uma gradagem 
leve para incorporação da semente ao solo. A pastagem foi cultivada sem adubação 
de base e cobertura para simular o sistema de adubação utilizado na região. Após a 
geminação das forrageiras o experimento foi reimplantado, em delineamento 
experimental em faixas com 4 blocos ao acaso, com 16 parcelas de 119 m² cada. Os 
tratamentos consistiram de:  
• Faixa principal: a. iLP (integração lavoura-pecuária): Pastejo da área durante 
o inverno (de acordo com a tradição dos agricultores da região) por bovinos de corte 
(vacas com cria ao pé), seguida do cultivo de soja na safra de verão; b. Lavoura: 
Área sem pastejo, seguida do cultivo de soja na safra de verão;  
• Faixa secundária: c. Semeadura direta: Dessecação das plantas ao final do 
ciclo da cultura de inverno, seguido da semeadura da soja em sistema de plantio 
direto; d. Preparo reduzido: Preparo do solo com subsolagem e rolo destorroador 
ao final do ciclo da cultura de inverno em novembro de 2017, dessecação das 
 
plantas restantes e semeadura da cultura da soja; 
Após a pastagem atingir aproximadamente 35 cm de altura, em 16 de junho 
de 2018, foram colocados bovinos de corte (raça Red Angus) com taxa de lotação 
fixa de 1,2 unidades animais por hectare para pastejar a área. As parcelas do 
tratamento “Lavoura” foram isoladas com cerca eletrificada de três fios para impedir 
o acesso dos animais neste tratamento durante o cultivo das forrageiras de inverno. 
A massa seca de forragem inicial da pastagem antes da entrada dos animais 
foi obtida mediante a coleta, aleatória, de três amostras de 0,25 m² (delimitada por 
um quadro de metal) em cada unidade experimental, cortadas a 5 cm de altura do 
solo e levadas para secagem em estufas de ventilação forçada a 65 ºC até peso 
constante para a determinação da matéria seca. Após a entrada dos bovinos de 
corte no tratamento ILP, a taxa de acúmulo de matéria seca da pastagem foi 
avaliada nas seguintes datas 16/06, 06/07, 03/08, 06/07, 05/10, 19/10 e 12/11/18 
com o uso de uma gaiola de exclusão ao pastejo por unidade experimental no 
tratamento ILP, adotando a técnica do triplo emparelhamento (Moraes et al., 1990) e 
estimada pela equação descrita por Campbell (1966). Nas mesmas datas de 
avaliação da pastagem no tratamento ILP, também foi avaliado a taxa de acúmulo da 
pastagem no tratamento “Lavoura”, coletando-se duas amostras de forragem em 
cada parcela, utilizando um quadro de metal de 0,25 m² de área útil, cortadas a 5 cm 
de altura do solo. No dia 19 de outubro de 2018 foi realizada a dessecação da 
cultura de inverno no tratamento “Lavoura”. Antes da dessecação da pastagem foi 
realizada uma avaliação da quantidade de cobertura vegetal do solo, composta pela 
massa seca da pastagem presentes sobre a superfície do solo. As amostras foram 
obtidas mediante a coleta aleatória de duas amostras de 0,25 m² (delimitada por um 
quadro de metal) em cada unidade experimental e levadas para secagem em 
estufas de ventilação forçada a 65 ºC até peso constante para a determinação da 
matéria seca. No dia 13 de novembro de 2018, os animais foram retirados da área 
experimental no tratamento “ILP”, as cercas do tratamento “Lavoura” foram 
removidas e foi realizada a dessecação da cultura de inverno. Antes da semeadura 
da soja foi realizada uma avaliação da quantidade de cobertura vegetal do solo, 
composta pela massa seca da pastagem presentes sobre a superfície do solo. As 
amostras foram obtidas mediante a coleta aleatória de três amostras de 0,25 m² 
(delimitada por um quadro de metal) em cada unidade experimental. 
Os resultados foram submetidos à análise de normalidade pelo teste de 
Shapiro-Wilk e de variância pelo teste F (p < 0,05). A análise estatística da produção 
de matéria seca da pastagem foi realizada considerando o experimento como um 
delineamento experimental em faixas com quatro blocos ao acaso. Para 
comparação das médias foi usado o teste da diferença mínima significativa (DMS). A 
análise foi realizada utilizando os procedimentos estatísticos PROC UNIVARIATE e 
PROC MIXED do programa estatístico SAS. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Analisando os dados da Figura 1 verificou-se que não houve diferenças 
significativas na matéria seca das plantas do consórcio de Aveia Preta + Azevém 
aos 50 DAS, independente do sistema de produção ou preparo do solo . A taxa 
média diária de crescimento de matéria seca das plantas do consórcio de Aveia 
Preta + Azevém entre 0 a 199 dias foi aproximadamente 42% menor no sistema de 
 
integração Lavoura-Pecuária (ILP), em comparação á área sem pastejo, (Figura 2).  
Devido a menor taxa média diária de crescimento também houve uma redução da 
produção acumulada total de matéria seca da forragem do consórcio de aveia preta 
+ azevém no tratamento ILP. (Figura 3).  
Além disso, o pastejo contínuo dos animais em ILP pode ter dificultado o 
rebrote da pastagem devido ao efeito da desfolha das plantas e ao efeito da 
compactação superficial do solo, a cobertura vegetal média do solo em ILP ficou ao 
redor de 1,2 t ha-1 durante o período de pastejo no inverno (Figura 4). 
 
 
Fonte: Dados do Autor 
 
Fonte: Dados do Autor 
Figura 1. Matéria seca aos 50 DAS do consór-
cio de Aveia Preta + Azevém na entrada dos 
animais para pastejo em integração Lavoura-
Pecuária (ILP) e na mesma data no sistema de 
uso exclusivo como Lavoura. Otacílio Costa-SC, 
safra 2018. 
Figura 2. Taxa média diária de crescimento de 
matéria seca das plantas do consórcio de Aveia 
Preta + Azevém entre 0 a 199 dias após a semea-
dura da cultura de inverno em integração Lavoura-
Pecuária (ILP) e uso exclusivo como Lavoura. 
Otacílio Costa-SC, safra 2018. 
 
Fonte: Dados do Autor  
 
Fonte: Dados do Autor 
Figura 3. Matéria seca acumulada das plantas 
do consórcio de Aveia Preta + Azevém entre 0 
a 199 dias após a semeadura da cultura de 
inverno em integração Lavoura-Pecuária (ILP) 
e uso exclusivo como Lavoura. Otacílio Costa-
SC, safra 2018.  
Figura 4. Cobertura vegetal média das plantas do 
consórcio de Aveia Preta + Azevém entre 50 a 199 
dias após a semeadura da cultura de inverno em 
integração Lavoura-Pecuária (ILP) e uso exclusivo 
como Lavoura. Otacílio Costa-SC, safra 2018. 
Os efeitos de uma baixa taxa média diária de crescimento da pastagem na 
ILP podem resultar em maiores danos ambientais, devido a maior exposição da 
superfície do solo ao impacto das gotas da chuva em razão do baixo índice de 
cobertura do solo. Além disso, a menor velocidade de infiltração de água das chuvas 
no perfil do solo aumenta os riscos de erosão hídrica e em casos de estiagem 
podem ocorrer maior probabilidade de restrição hídrica durante o cultivo da 
pastagem e das culturas de grãos subsequentes.  
O efeito da menor taxa média diária de crescimento da pastagem e do pastejo 
dos animais sem um período de diferimento da pastagem em ILP afetou a 
quantidade de palhada no solo na implantação da soja (Figura 5), observando-se um 























































































































































palhada no tratamento sem pastejo e pisoteio, pois, o valor observado em ILP foi 
aproximadamente 85 % menor em relação ao sistema Lavoura. 
 
 
     Fonte: Dados do Autor 
Figura 5. Massa de palhada das plantas do consórcio de Aveia Preta + 
Azevém antes da semeadura da cultura da soja em integração Lavoura-





A taxa diária de crescimento e produção acumulada de matéria seca de 
pastagem de aveia preta cultivar BRS Madrugada + azevém cultivar BRS Ponteio é 
menor em ILP; 
A cobertura do solo durante o período de pastejo contínuo dos animais é 
muito baixa em ILP; 
A escarificação do solo antes da semeadura da soja no cultivo anterior não 
resultou em aumento ou redução da produtividade da pastagem em cada sistema de 
uso do solo; 
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